
CONHECIMENTOS GERAIS
1977 - 29 EXAME

coMUNrcAçÃo E EXPRESSÃO

LEIA COM ATENÇÃO:
Andorinha

"Andorinla lá fora está dizendo:

- "Passei o dia à toa, à toa!"
Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais tristel
Passei a üda à toa, à toa..."

(Manuel Bandeira)

l. No poema acirna, Bandeira se revela:
a) frustÍado e desanimado;
b) vagabundo e sonhador;
c) irônico e oportunista;
d) d€sarimado e sádico;
ê) aÉtico € cruel.

2. Indique qual, dentÍe os seguintes versos dê Manuel
Bandeira, aquelc que mais se aproximc do seu pen-
samento €xpresso no pocma acima:
a) "Vida noves fora zero";
b) "Vou-me embora pra PaMrgada";
c) "Estavan todos deitados/Dormindo/Profunda-

mente";
d) "O que eu vejo é o beco":
e) "Quero é a delícia de podeÍ sentir as coisas mais

simplcs".

LEIA ATEÀITAMENTE O TEXTO:
..DADOS BIOGRÁFICOS"

Mas que dizcr do poeta
numa prova escolar?
Que clê é mcio pateta
e nào sabe rirnar?

5 Que Yeio de ltabira,
terra longe c ferrosaJ
E que seu verso vira,
de vez em quando, prosa?

Qu€ encontrou no caminho
l0 uma pcdra e, atacando,

muito riso escarnrnio
o foi logo cercando?

3. Esses "dados biogÍáficos" s[o do poeta:
a) Jorgc de Lima
b) Manuel Bandeira
c) João Cabral de Melo Nelo
d) Carlos Drummond dc Andrade
e) Guilh€rme de Alme ida

4. Assingle a alternativa em quc ambos os teÁmos te-
nham, no texto acima, a mesma função sintáticá,
a) pdlela e prosa
b) poeta e caminho
c) prova e pedra
d) vetso e o
e) fiabiru e riso

5. Em que verso, das estrofes acima, encontramos um
exemplo de aposto?
a) l; b) 2; c) 6; d) E; e) l0

6. As palawas sublinhadas no texto poético acima de-
vem scr entendidas como:
a) bâsêando e escondido
b) paratrdo e sârcástico
c) €staqueâtrdo e falso
d) apoiando c medonho
e) cscorando e insi8niÍicânte

NAS QIIESTÔE§ 7 c E, assinâle a alternativa que preen-
cha corr€la[reDte os cspaços.

?. "O progÍcsso chegou in€spcradamcnte
subúrbio. Daqui .......... poucos anos, nenhum dos
scus moradorcs se lcmbrará mais das casinhas que,

tão pouco tempo, marcavam a paisagem
familiar. "
a) aquele -
b) àquele -
c) àquele -
d) àquele -c) aquele -

a-4.
à-há.
à-à.
a-há.
à-há.

8. "......... noite, todos os op€rários voltaram .........
fábrica e só deixaram o serviço ............. uma hora
da manhã."
a)Há-à-à.
b)A - a - a.
c)À-à-à.
d)À-a-há.
c)A-à-a.

NAS QIrE§TÔES 9 G 10, pÍcencha os espaços com as pa-
lavÍas gÍafâdas corretaurente.

9. "4..........,.... de uma guerra nuclear pÍovoca uma
grande .... ... na hurnanidadc e a deixÂ .. .. .. . quanlo
ao futuro."
â) esp€c1ativ8 - tÊnsão - cxitantc
b) esp€tativa - tenção - hesitÂnte
c) expectatiYa - tenúo - hesitante
d) expcclativa - tcoç5o - hezitante
€) espectativa - tenção - exitante
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10. "A ............ cientÍl-rca do povo levou-o a ............
de feiticeiros os .... em astronomia."
a) insipiência - tachar - expeÍos
b) insipiência - taxar - exp€rtos
c) incipiência - taxâr - cspêíos
d) incipiência - tâchar - espertos
e) insipicncia - taxar - espêÍtos

LEIA ATENTAMENIE O TEXTO:

"Diadorim mc chamou, fomos caminhando, no meio da
queleléia do povo. Mesmo eu ü o Hermógênes: ele se

amaÍgou, engulindo de boca fechada. - "Diadorim" -cu dissc - "esse Hermógeoes estâ em verde, n&s porta§
da inveja..." Mas Diadorim poÍ cêrto não mc ouviu bem,
pelo que corneçou dizendo: - "Deus é servido... "

11. No texto acima há elementos quc pcrmitem ideotiÍi-
caÍ o romance do qual foi extraldo. O romance é:
a) Os Serlões
b) Grande Sertdo: Yeredas
c) O Coronel e o Lobisomcm
dl O Quinze
e) Vidas Secas

12. As ações do Íomanc€ acima referido se paisaln:
a) Nos sertões do CeáÍá
b) No sertão da Bahla
c) no interior de Pernambuco
d) Nos scíões de Minas Gerais
e) No interior do Estado do Rio de Jaleiro

LEIA ATENTAMENTE O TEXTO:

"Sua ambiçâo literária era, contudo, imensa e pode ser
aferida, não ú por sue produçào Íomanesca, como pclo
projeto gigÀltcsco que delineara de maneira bem signifi-
cátivâ, na sua discuüdÍssima introduÉo ao romance §o-
nhos de Ouro. Está fora de dúúda que (o romancista)
considerava sua obra como fatoÍ primacial da criaç{o
realmente orgânica de nossa literaturâ." (Eugênio Go-
mes)

13. O romancista a que se refere o crítico é:
a) João Guimarães Rosâ
b) Machado de Assis
c) Coclho Neto
d) José de Alencar
c) Jorge Amado

14. Assinalc a opção em que vêm citadas obras do ro-
mancista, objeto da questão urteccdente.
a) O Cortiço e Casa de Pertsdo
b) Fogo Mo o e Banguê
c) A Moreninha e O Moço Louro
d) Orande Se do: Veredas e Sagarono
e) Senhora e O Guarani

LEIA ATENTAMENTE O TEXTO:

"Da história vulgar de âdultério de Brás Cubas-VirgÍlia-
Lobo Neves à triste comédia de equívocos de Rubião-So-

Íia-Pâlhâ, e desta à tragédia peÍfcita de Bentinho-Capitu-
Escobar só aparecem variantes de uma só e mesma lei:
não há mais h€róis a cumpÍk missões ou a afrmaÍ a
própÍia vontade; há apenas dcstinos, destitros sem gr:rn-
dezâ." (A. Bosi)

15. O texto crítico faz referências a personagens d€ três
romancês de Mâchado dc Assis, os quais, na ordem
de referência, são:
a) Aincas Borba - A Mllo e a Luva - Memorial

de Aires
b) Dom Casmurro - Heleno - Quincas Borba
c) Memórias Póslumos de Brds Cubos - Quincas

Borba - Dom Casmurro
d) Memórias Póslumas de Brás Cubos - Iaiá Gar-

cia - Dom Casmurro
el Memórias Póslumqs de Brás Cubas - Memorial

de Aires - Quincas Botbo

MATEMÁTICA
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19.AscuÍvâsy=:7ey=x2

a) interceptam.se em um único ponto de abscissâ

Positiva.
b) interceptam-se em dois pontos.
c) não se inteÍceptam.
d) intcrcrptam-se em mais de dois ponlos.
e) intercêptam.sê em um único ponto dc abscissa

negativa.

23



20. O quinto e o sêümo termos de urna P.G. de Íazío
positiva valem respectivameflte l0 e 16. O sexto
termo desta P.G. é

a) 13 d) 4y'ro
b) loy'6 ei 40
c)4

26. Dado:
MPIs; MQIt; MQlPQ
MP=6

M

I - §en x + cosx = -

o
21. Dados:

MBc = sÂc
A3=3
E=2
ÀC=a

M

B

d)l
e) 0,5

c

BntÃo re éiguâla:

ü 3\/T d\ 4\/T
b) 3 er 2t/í
c) 6\/ 3

27. No int€rvalo f <x(r,aequaçao

,/2

Então M-C =
e) 3,5
b)2
c) 1,5

22. O salário de Ántonio é igaal a 9Wo do de Peüo.
A diferença entre os sâláÍios é de Crt 500,00. O
salftio dê Antooio é :

a) Cr$ 5 500,00
b) CrS 45 000,00
c) Crt 4 000,0O
d) Crt 4 500,0O
e) Cr$ 3 500,00

23. A sêoÉo transversal de um maço de cigarros é um
relángulo que acomoda exatâmênte os cigaÍros como
na figura. Se o raio dos cigaros é r, as dirnensões
do retângulo são:

L\ l+ e T(r +\/1)
b)7r e 3r
c) l4r e 6r
d) l* e3r
e) Q+3rf3)tezr,/T

a) não adÍnite solução.

b) admite como soluçao x = f
c) atlmite como sol uçeo x = !
rt) admite como solução x = ?
e) admite como solução x = ,I

28. O lugu geo[Étrico dos pontos cujâ soma dss di§.
tâÍrcias aos pontos fixos (-l;0) e (l; 0) é sempre
igual a 4, intercepta o eixo dos Z em pontos de
oÍdenâda
a)0e2 d)tVs
b)tr/ z e)rVJ
c)r3

29 x+2
4
y+32=14
y + 5z:23

6z=1824. A equsçío mâtricial

ü il [;] =^[;]
admite msis de uÍna soluçâose e somente se ), =
a) 0 d) iV6
u) tVT '"j tVrr
c) f 3

Entãoxéiguâla
al 27
b)3
c)0

d) -2
e)l

25 llrl
1222
| 23 3

t 23 4

30. Uma uma contém bolas numeradas de I a 9. Sor.
t€iam.sê, côm ÍeposiçiÍo, duas bolas, A probabilidade
de que o número da segunda bola seja estÍitamente
maior do que o da primeira é:

^)# d);io)+ 
") ii

,36
CT TJ

:rxl
x

a)2
b)t
c)0

d) -t
e, -2
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ESTUDOS SOCIAIS

31. o gÍande dominio de joyens na população brasilei-
ra expressa:
a) Uma continua Íedução da natalidadc c

mortâlidade.
b) Uma alta taxa de natalidade associada a uma

mortalidade ainda elevada.
c) Uma tendência natural manifcstâdâ Élas naçõts

que dispõem de grandes cxtensõG tcÍritoriais â
colonizar e que não foram b€neficiadas por mo-
vimentos imigratórios.

d) A impossibilidade incontomável dos pals€s tro-
picais ofereccrem uma longa cxp€clativa dc údâ.

e) Âs faoilidades assistenciais e educacionais ofere-
cidas pelos podeÍ€s públicos, intcrcssados no
Íápido cÍescimento da populaÉo.

32. EntÍe as razões que explicam a posição Íelatiyamen-
te secundária da navegaçâo fluvial no Brasil desta-
câ-s€:

a) Ausência de longos úechos dê Íios navruáveis e

de possibilidades de articulaÉo cÍrtre eles.
b) Pr€ços mais elevados dos fr€tes na navegaÉo

fluvial
c) Caráter irregulaÍ do Íegime da maioria dos rios

brasileiros.
d) Os grandes reprcsunentos cxccutados p8Ía e

produçâo prioritária de cnergia clétrica.
e) Coiocidência entre as áreas €conomicamcntê dê-

senvolüdas e rios de percurso acidentado.

33. A pcÍspcctiva futuÍa dc carência de cncÍgiâ hi-
droelétrica nas regiões mais industrializadas do Bra-
sil Sudeste, cujo potencial está scndo Íapidün€ntc
aproveitado, lcvou o govemo brasilciro a procurar
desenvolver outÍas fontes cncÍBéticas, assinando
para isto um acordo cxterno @m um pals dc t€cnG
logia mais dcsenvolüda. O tipo de enorgia ê o pals
enYolvidos uestc acordo sâo:
â) Térmica, com a FÍança.
b) Solar, com Isracl.
c) Eólica, com os E.U.A.
d) Nuclear, com a Álcmanha Ocidcntal.
e) Das marés, com o Canadá.

34. A.c afirmaüvas abaixo rcfcrcm-se e caractcdstica§
geográÍicas de d*erminadas regiõcs da América do
Norte. Assina.l€ â que Cstiver coEeta.
a) O rio Colorado pêÍ,corre com o seu vale áreas

úmidas com o pÍ€domlnio ds cÍiação intênsiva.
b) Os Graldes Lagos, nas fronteiras do Canadá e

E.U,A., constilucm um obstáculo pâra o siíema
de transportes na América do NoÍe, devido às
dificuldades de comunicação cntÍc clcs.

c) O rio Mississipi atravessa d€ Nortc para o Sul os
grandes "belts" agÍcolas dos E.U.A,

d) Os extraordinários recursos minerais das Montâ-
nhas Rochosas cxplicam as clêvadas dcnsidadcs
de populaÉo Íegistradâs em sua ár€a.

e) As maiorcs conccntraçõ€s industriais da Ámérica
do Norte encontram-s€ nas Ícgiõ€s de clima sub-
tropicsl do sudeste dos E.U.A.

35. As afirmações enumeradas abaixo referem-se a as-
p€ctos geográficos europeus. Identilique as certas
assinalando a seguir a alternativa que as indica
corÍetârnentc.
I - A uva e outras frutas sgo produtos cárscterísti-

cos da agricultura mcditcrÍânea.
2 - A posição dos Alp€s favoreceu d€sdc muito c€-

do os contactos €ntre a Europa Renana indus-
trializada e a çÉnÍnsula IúJice e Europâ
mediterrânca,

3 - Embora tenhà sido o bcrço da Revolução In-
dustrial, o fcnômeno da urbanização da popu-
lação não sc manifcstou dc forma muito acrn-
tuada n"a InglateEa.

4 - A gânde esperança dc alguns países europ€us
em r€laçâo ao petróleo reside nas pêrfuraçõ€s
efetuâdas nâ rcgiâo do mar do Nort€.

Alternativas
a) 1e 2estão ce as;3e4erades.
b) I c 4 estão ceÍtas; 2 c 3 erradas.
c) 2 e 4 estáo c€rtas; 1 c 3 erradas.
d)2 e 3 estâo cenas; I c 4 cÍradas.
e) I e 3 estão certas;2e4 erradas.

36. Em relaç{o à údâ cconômicâ da Uniâo Sõúética
podemos aÍirmar:
a) Os recursos nsturars, os tralspoíes, as

indúsriâs dc base e o comércio extêrior sofÍcm
rígido controle estata.l, enquanto a aüvidadc
agrlcola e as demais indústrias pêTÍnan€alm en-
tregucs à iniciativa privada.

b) A rctenção das águas pclo congclamcnto hiber-
nal c seu posterior escoam€nto bcncí-rcia a pro-
duÉo de energia hidrclétrica e a navegação
fluüal.

c) PaÍticipa do COMEC\CN (Consclho para a As-
sistência Econômice Mútua), óÍgâo coordenador
do descnvolvimcnto €conômico em geral, junta-
mêntc com outrall naçóes socialistas.

d) As atiüdades economicrs cstão mais concentra-
das na porção csntral e oricntal, como con-
seqüência do csforço de descentrallzação após a
2.r Guerra Mundial.

c) O valor da produçlo agrlcola é superior so da in-
dustrial, justificándo o gÍürde cmp€nho no de-
senvolyimento das indústrias de basc.

37. A cxpansão industrial no Brasil tendc a dirigir-se
para as grandes conccntraçôes populâcionais, inten-
siÍicândo o cÍescimento urbano, Entre os fatorês
quc coexistem nos grandcs centÍos, associândo o
desenvolvimento urbano ao industrial, csttro:
a) Facilidadcs fiscais e preüdcnciárias, menor rigor

dâ legislaçâo trabalhista c ÍnaioÍ pÍodutividâdc
do operário.

b)Disponibilidade dc mão-dc-obra, proximidadc
dc mcrcado consumidor, prescnçe de melhor in-
fra-cstrutura dê serviços, encrgia e tr&nsponc.

c) Proximidade das fontes de matérias-primas bási
câs, complementaridade das atividades indus-
riais c concentraçlo financeira.
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d) Menores tensÕes sociais e melhores níveis de
atendimento previdenciário e oportunidades
educacionais.

e) Existência de saneâmento básico e estimulos fis-
cais paÍa o combate à poluição.

3t. A ordem econômicâ e social tem por fim realizar o
desenvolvimento nacional e a justiça social com ba-
sc cm princÍpios gerais formulados na Constituição
da República Federativa do Brasil. (AÍigo t@).
EntÍe estes princlpios figuram:
a) Liberdade de iniciativa, função social de proprie-

dade e repressão ao abuso do poder econômico.
b) Liberdade, igualdade c fratemidade.
c) Obrigatoriedade do salário mlnimo, paíicipaçlo

nos lucros das empresas e férias anuais
remuneradas.

d) Obrigatoriedade do voto, liwe associação proÍ-rs-
sional e sindical.

e) Irredutibilidade salarial, estabilidade do trabâ-
lhador e livre acesso à assistência médico-hospi-
talar.'

39. O Tratado de Montevidéo que, em 1960, criou a
ALALC (Associação Latino-Americans de Liwe
Comércio) foi subscrito pela maioria das naçõcs do
continente € se propõ€:
a) solucionar todos os impasses €conômicos dos

paÍses signatários.
b) batalhaÍ pela integraÉo cr€§cente dos pâíses lati-

no-americanos, principalm€nte no que se refcrc
aos problemas do comércio ÍcclpÍoco,

c) busc{r o desenvolümento econômico harmonio-
so para nivelar as desigualdades regionais.

d) luter junto âos gov€rnos dos palses sigrratários
para que dêem prioridade absoluta aos t€Ímos do
úatado.

€) discutir a futura htegaçào pollticâ dos Estados
latino-americanos.

/O. Ns anti8uiúde clássicâ as cidades-estâdo repr6€n-
tavam:
a) uma instituição polítics característica das rcgiôcs

conquistadss pelos romartos.
b) uma marca da civilização helenlstica no sistema

polltico gego.
c) uma forma de as§egurar a independência polÍtica

das cidades grcgas entrc si,
d) um recurso polltico da colonizaçáo dos gregos.
e) uma forma de gaÍantiÍ terÍitorialmente a partici-

pação ampla da poputação na vids política.

41. Enquanto sistema polltico dominante na Europa
dos séculos XI a XIII, o feudalismo implantou uma
forma de governo que significava:
a) um estado centralizado e forte dirigido pelos sc-

nhores de serYos da glcba.
b) uma monarquia absolutÂ bâseada no poder ema-

nado da ordem dos cavaleiros.
c) uma monarquia absoluta que se justificava no di-

reito divino dos reis.

d) uma república cristã organizáda dêntro dos dita-
mes da consciênciâ € da fé.

e) um estado de poderes econômicos frágeis, embo-
ra possuidor de grandes rendas agrlcolas.

42. A "Guerra Fria", que, segundo a maioria dos auto-
res, já se tornou histórica e foi substituÍda p€lâ
"détente", significou em termos de polltica
internacional:
a) a bipolarização da polÍtica mundial antes da 2f

Ouerra Mundial.
b) a tentativa de preseryar o "status quo" econômi-

co-socia.l do final da 2! Cuerra Mundial.
c) â contenÉo dos pla-nos de expansionismo so-

üético já negociados, diplomaticáment€, duran-
te a fase das hostilidades.

d) o reálinhamento mundial em uma pollticâ de blo-
cos hostis, depois da 2a CÍande Guera.

c) a tentativa de preservar os príncípios da Liga das
Nações nos quadÍos da ONU.

/í3. Na administÍação pública do Brasil colonial, a lgre-
ja desempenhava papel de grande importância,
igualando-se muitas vezes à âdministraçlo civil. Is-
to se devia ao seguinte:

a) pelas decisões do Concílio de Trento, acatâdas
por Portugal, o poder eclesiástico tinhâ yoz ativ8
nos assuntos temporais.

b) a excomunhão religiosa afastava o indiüduo de
todas as atividades da üda da colônia.

c) a idcntidade de interesses e propósitos da Igreja c
Estado tornava a colaboração indispensável à
Administração.

d) a autonomia gozâda pcla lgreja em Portugal
transferiu-se para o Brasil por decisão Papal.

e) os nêgócios eclesiásticos no Brasi[ estâvam sem-
pre dissociados dos problemas econômicos dos
colonos.

,14. O Perlodo Regenciâl brasileiro é marcado por rebe-
liões c insurreições do toda espécie, Delas se poderia
afirmar que:

a) guardam perf€ita identidade quanto às suas ca-
racterÍsticas principais, definidas em Ínanifestos
e proclamações.

b) constitucm sintoma de uma hsatisfaÉo com a
pollticâ de ceÍltÍalização imposta p€lo Rêgente
Feijó e seus seguidores.

c) signiÍicam claramente âs pretensões de acesso à
paíicipaçgo polltica pelas classes dominadas do
meio rural e urbaao.

d) contribuem para a aglutinação de todas as forças
conservadoras, Íecêosâs da anarquia popular.

e) propiciam, com suas ütórias, a ascensão da clas-
se média.

45. O tÍecho abaixo refeÍc-sê âo vale do Paralbâ. Indi-
que a alternativa que completa o racioclnio do
autor,
"É a marcha natural do cafeeiro pelo vâle acima...;
nada mais foi que uma extensão da provhcia flumi-
ncnse para oest€, no período áureo do café, no
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ImpéÍio. Não escapou às contingências do mcio €
do tempo de modo que vamos vê-lo oferecendo as
mesmas paisagens que as zoÍras mineiro-fluminen-
ses, com o predomÍnio da:
a) monocultura comercial praticadâ poÍ imigÍantes

pequenos e médios proprietários.
b) monocultura latifundiária apoiada na máode-

obra assalariada de migrantes nordestinos.
c) mon@ultura latifundiária, apoiada na núGde-

obra escÍava.
d) policultura comercial, latifundiária e escravocÍa-

ta.
e) monocultura latifundiáÍia, apoiâdâ em trâbalho

assâlâriâdo de mieÍantcs mineiros.

FrsrcA

46. O raio da Tcna medc apÍoximádâmente 6. 103 km.
A velocidade com quê um ponto do equadoÍ têrres
tre se desloca, ileúdo ao movimento de Íotaçâo Íla
Terra, é aproximadarne nte:
a) r,6.l03ladh d) 250 kmÀ
b) 4,7' ltr km/h e) E0 krnlr
c) lzl4 . I 03 km/l

47. Ondas circulares, que se oriEinam no ponto O, prG
pat:rm-se na supeÍfÍcie da água e atürgem uma pa-
rede plarn verticsl. Após a reflexão, a figrua que
melhor ÍêpÍesenta â configuração das ondas é:

c) e)

b)

48. Duas pessoas carregam um bloco de concÍeto que
pesa 900 N, suspenso a uma barra AB, de peso des
prezÍvel, de 1,5 m de comprimento cujas extrêmi.
dailes apóianrse nos rcspectiyos ombros. O bloco
estí a 0,5 m ila extremidade A. A forga aplicada,
pela extremidade B, ao ombro do carregador, será:
a) 1800 N
b) e00 N
c) 600 N
d) 4s0 N
e) 300 N

49. Considere um.Ímã em forma de barra e Íixo. Você
segura êntre os dedos outro ímãem forma de barra,
pelo seu centro, e inyestiga as forças magnéticas qüe
agem sobre ele nas proimidades do Ímã Íixo. Você
concluí que o Ímã entre seus ded6:

a) será sempre atraído pelo ímã Iixo.
b) seú sempre repelido pelo Ímã Íixo.
c) tendeni semlxe a girar-
d) na'o será nem atraído nem repelido.
e) poderá ser atraído ou repelido.

50. Maria e Joana são gêmeas e têm a mesma altura,
MaÍia está se olhando num espelho.veÍic:I e se

encontÍa a 5 m deste. O espelho é Íeúado e MaÍia
vê foana na mesma posição e com as nresmas di.
mensões com qrr via sua própria imagem. Â dis
tânciâ d entÍe Mâriâ e Joâna, nestss condições, é:
a) 5m MáÍis Joana

t

Ím5
fixo

b) 7,5 m
c) lOm
d) 15m
e) 20m #

5
4 d

d)

51. Á roda de um.a bicicleta tem 25 cm de raio e gira
150 vezes poÍ minuto. A velocidade da bicicleta é

apÍoximaüÍrente :

a) 7,0 km/h d) 62,5knlh
b) 14 kmft e) 80 kmyh
c) 37,5 km/h

52. Um chuveiro elétrico possui uma chave com duas
pcições - QUENIE (Q) e MORNA (M). Um possl.
vel esquema da ligação das resistências de aqueci.
mento dese chuveiro é:

220 V 220 V
c) M

a) o e) oM
) oM

B

2l

,rõv ----l,k



53. O esquema abaixo mostra tÉs pilhas de 1,5 V li-
gadas a um resistor R de 30 Q. O voltímetÍo e o
amperíÍn€tro ideais indicam respectivamente 06 s€-
guistes valoÍês de tensão e corÍente:

---u-
h

a) A atingc o solo ao mesmo tempo que B e com ve-
locidade maior do çe B,

b) A atinge o solo ao mesmo tempo que B e com ve-
locidade menor do que B.

c) A atinge o solo ao mesmo tempo que B e com ve-
locidade igual a de B.

d) A atinge o solo antes de B e com velocidade
ígual a de B.

e) A atinge o solo antes de B e com velocidade
maioÍ do que B.

59. Â combustão de l,okg de óleo libera I0 000 kcal
(qúo calorias). S toda e*sa energia pudesse ser
transformada em trabalho (l cal = 4,2I), em um
motor de combustão intema, coÍn 1,0 kB de óleo,
seria possÍvel fazer funcionar um motm que fornece
uma potência de 100 kW (aproximadamente 140 ca-
valos vapor) durante aproximadamente:
a) 10,0 s d) 3.600 s

b) 24,0 s e) 71.429 s

c) 420 s

60. Um automóvel que se desloca com uma velocidade
@nstante de 72kmh úüapassa outÍo que sê deslc
ca com urna velocidade constante de 54 km/h numa
mesma estÍada reta. O primeüo enmntra-se 200 m
atrás do segunilo no instante t = 0. O pdmeho estará
ao lado do segundo no iÍstante:
a) t= los d) t=40s
b) t=20s c) t=50s
c) t=30s

BIOLOGIA

61. Um animal que se alimenta de larvas e borboletas é:
a) consumidor primário
b) consumidor secundádo
c) consumidor terciário
d) parasita
e) decompositor

62. Quando relacionamos o meio abiótico ao biótico es-
tâmos estudando:
a) um ecossistema
b) uma populaçâo
c) uma comunidade
d) um nicho ecológico
e) um hrbitat

I

R

a) 1,5 V; 0,05 A
b) 3,0 Vt 0,10 A
c) 4,5 V; 0,15 A

d) l,s V; 20 A
e) 3,0 Y; l0 A

54. Um aquec€dor elétrico disúpa 24O W quando ligado
a uma bãteÍia de 12 V. A coÍÍente que peÍcoÍe â
rcsistência é :

a) 0,0504 d) 204
b) 0,60 A e) 2.E80 Â
c) r,67 A

55. Uma partÍcula c tem ma&sa igual a quatÍo vezês a

masa do próton e carga elétrica igual a duas vezes a
câÍtâ elétÍicâ do póton. & uma pertícula a e um
próton p forem colocados sucessivamente numa Íe-
gião em que êxiste um campo elétrim condante ê
uniforme, ficaÍão sujeitos a forças elétricas Fo e Fr,
tais que:

a)Fo = 2Po d)Fo= P,
b) Fo = 4P, e) Fs = Fr6
c) Fo = gPo

56. Ondrs sonoÍas proyrgam.se no aÍ com velocidade de
330 m/s. Um som audÍvel tem freqüência de
5 000IIz. O mmprimento de onda desta onda é:
a)5m d)6,6.10-'zm
b) 330m e) 165'ld m
c) 660 m

57. Um corpo de massa igual a 3,0 kg está sob a ação de
uma força hoÍizontal constaÍrte. Ele se dedoca num
plano horizontal sem atrito e a sua velocidaile au-
nrcnta de 2,0 m/s em 4,0 segundos. A intensidade
tla forç: valc:
a) 3/8N d) 6,0 N
b) 1,5 N e) 24N
c) 3,0 N

58. Dois móveis A e B são abandonados simullanea.
mente de uma altura h acima do solo, O móvel A
cai cm queda livre e o móvel B escorrega por um
plano inclinado sem aúito. Podemos afumar que:
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63. A relação existeote entÍe cupins e os flagelados que
habitam seu tubo digestivo é chamada de:
a) sociedade
b) comensalismo
c) parasiúsmo
d) inquilinismo
€) mutualismo

6/í. No BÍasil, os cámpos limpos sâo mais abundantes
na região:
a) norte d) oeste
b) nord6tc e) sul
c) ceDtral

65. Admitindo-se que em uma linhagem de câmurdon-
gos a meiose foi experimentalmeote suprimida de
modo que os gametas passararn a s€ formar por mi-
tose, o quc a@nteceria com o número dc cromosso-
mos nas gcrações seguintes?
a) O número duplicaria de geração â geração
b) O númcro conservar-sc-ia inalterado
c) O número diminuiria de l/4 a e:,da gerrÉo
d) O número aumentaÍis de l/2 a cada geraÉo
e) O número aumentaria de l/l a cada geração

66. Coruiderando-s€ o sistcma dc grupos sangulneos
ABO, quantos genótipos difeÍcntes são posslveis
neste si§temâ?
a)3 b)4 c)5 d)6 e)8

67. Qual a condiç.ão inicial básica para que ocoÍra o
proccsso de formação de raças?
s) Isolamento reprodutivo
b) Isolamênto geogÍáfico
c) Seleçlo natural
d) Esterilidade de Fr
c) Superioridade do híbrido

6E. Plântas tÍaqu€ófitss, isto é, possuidoras dc sistemas
condutores de seiva bruta e de seiva elaborade, são:
a) as algas, os fungos e as briófitas
b) as a.lgas, as pteÍidófitas e as angiospermas
c) as briófitas, as pteridófitâs € as angiospermas
d) as brióÍitas, as ginospcrmas e as aagiospermas
e) as ptcridófitas, as ginospermas e as angiospermas

69. As principais diferenças entre urna élula vegetal
tlpicâ e uma élula ânimal típica são:
a) presençs de mcmbrana plasmáticâ e núcleo nas

células animais e ausência destas €strutruas nas
oélulas vegetais.

b) presença de mitocôndrias ê plastos nas élulas ve-
getais c ausência dBtas cstruturas nas células
animais.

c) presença de complexo de Golgi e mitocôndrias
nas células animais e ausência d€stas €struturas
nas células vegetais.

d) presença de plastos e parede celulósicá nas élu-
las vegetais e susência destas estruturas nas célu-
las animais.

c) pre.sença de mitoc6ndrias e parcde celulósica nas
células vegetais e ausência destas estruturas nas
oélulas animais.

70. Um animal com tubo digestivo comPleto, sistemâ
circulatório fechado, sangue com hemoglobina e

herma fÍodita pode ser:
a) uma minhocá
b) uma planária
c) uma barata
d) um caramujo
e) uma lombriga

71. Mistura de sangue aíeÍial e venoso ocorre' como
regra geral, no coração de:
a) p€ixcs e anfibios
b) anfibios e répteis
c) Íépteis c aYcs

d) aves e mamÍferos
e) mamlferos e peixes

72. Tubos de Malpighi constituem o aparelho excretor
de:
a) plaaárias d) moluscos
b) minhocas e) lombrigas
c) msetos

73. O diafragrna de uma máquina fotogÍáÍicâ corÍes-
ponde, no olho dos mamiferos:
a) à órnea
b) à lris
c) ao cÍistalino
d) ao humor aquoso
e) à retina

74. QuaI dos órgãos humanos abaixo citados NÃO pÍo-
duz cnzimas digestivas?
a) Glândulas salivares d) FÍgado
b) Estômago c) Pâncreas
c) Duodeno

75. Dos paÍasitas do homem, comuns no Brasil, o que é
transmitido por um caramujo é:
a) Ascoris
b) Toenio
cl Plosmodium
dl Schislo.soma
e) Trypanosoma

outlúrcA

As questões 76,77 e 78 referem-se a pÍocessos que
ocorr€m em determfuEdas condições. Esses processos
são:

I. cloreto de sódio + água -+ hidóxido de sódio +
cloÍo + hidÍogênio

II. carboruto de sálcio -+ óxido de oílcio + dióxido
de carbono

III. dióxiilo de carbono + água -+ glicose + oxigênio
IV. glicose -+ álcool etÍlico + dióxido de carbono
V. dióúdo de carbono + amônia + água --' caÍbG

nato de aÍnônio
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76, Dos processos citados, aquele realizado pelas plantas
verdes através de absorção de energia radiante é:
a)I b) II c) III d)Iv e)v

77. Dos procesos citadc, aquele quc ocorrc por fer-
mentação é:
a)I b)II c) III d)rv e)v

78. Dos processos citados, aquele que ocorre poÍ ele-
lÍólise é:
a)I b)ll c) III d) rV c)V

79. t mâ d6 maneiras usuais de se expresar a concen-
tÍaÉo do soluto, numa solução, é atra\r€s da rclação:

d n/v d) v+n
b) V/n e) V-n
c) Vxn
n = núÍt€Ío de moles do soluto
V = Volume da solução

80. Quando se coloca sódio metálico em águs, ocoÍÍc:
a) eletrólise da água
b) hidrólise da água
c) diáüse de água
d) libertação de hiüogênio
e) libertação de oxitênio

El. A anrálise de um óxido de elemento melálico reve-
lou a sêguinte proporção:

núnÉÍo de átoÍno6 do elemento I,0
número de átomm de oxigênio - 1,5

Esses dados indicam que o óxitlo em quesüío pê
derá ser:
a) FeO d) NtO3
b) Fe2Or c) NO
c) Fe3 O.

82. Para exempliÍicar elemente quÍmicos que à tempe-
ratura smbiênte (- 25"C) reagem com água. porh-se
citaÍ:
a) prata e lÍüo
b) lÍüo e cloro
c) cloro e nitrogênio
d) nitÍogênio c caôono
e) carbono e prata

83. Os átome quê, no _estado fundamental, pGsuem
elétrons distribuÍdoí em rpenas dois oóit8is podem
peÍtenceÍ ao elemento com númêÍo atômico igusl 8:
z)Z b)3 c)5 d)? e)E

84. O se€uinte gúfico refcre-se ao estudo cinéüco d€
uma reaÉo quÍrdca.

O exãme deste BÍáfico sugere que à tempeÍatuÍa Tr a
reação em questão é:
a) lenta d) endotérmica
b) explosiva e) de ôxideredução
c) revenível

E5. Ácido clorídrico I molar, em exc€sso, Íeage mais
rapidam€nte com I g de carbonato de cálcio em
pó do que com um cristal de carbonato de cálcio dc
massa igual a I g, devido a diferença de
a) energia de ativação
b) cooc€ ntÍsção dos r€agentes
c) píodutos dê Íeaça:o
d) calor ile reação
€) supeÍfÍcie de contacto

86. Dissolrendo+e acetato de údio solido cm umâ so
luç5o aquosa de ácido acético Íesulta:
a) aumento da concentração hi&ogeniônica e da

ooncentração hiüoxiliônica.
b) aurrento da conccntrsç5o hidÍo&niônlcâ ê dimi.

nuição da {oÍrc€n traç5o hidroxiliônica.
c) diminuhío da coocentraçío hidroçniônica e da

@ÍlccntÍação hidroxiliônica.
d) diminuiçlo da concêntração hidrogenlônix c au-

mento daroÍrcentração hidÍoxiliônica.
e) cottscrvaçlo da concêntraglo hidrogeniônice e da

coÍlceÍ ração hidroxf,iônicâ.

87. A hidroçnação das duplas ligações de um mol de
benzeno produz:
a) nrio mol de naftaleno
b) um mol de fenol
c) um Írol de ciclohexano
d) dois moles de ciclopropano
e) tr,ês moles de eüleno

88. Dentre os sêguintes hidratos de carboíro
Glicose
Sacaroce
Àrnido
Glicogênio
quantos são classificados como dissacarídeos?
e) Nenhum d) Tr6s
b) Um c) Todos
c) Dois

89 O álcool etflico e o étÊr dlmêtflico são:
a) enant iomorfe
b) üaste rcolsônre ros
c) lsômcrcs ds-úans
d) isômeros funcionais
e) isôrncros de posição

90. O álcml terciobutÍlico é repÍesentado pela fórmula
estÍutuÍal:

cHr cH3
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QT,ESTÕES 91 r 95

Today, most towns have somc very largc shops which wc
call stoÍ€s. In th€sc 0lmost anythiÍg wc necd can bc
bought undeÍ onc roof. Big stoÍ€s s€ll food, furniture,
to,.s, cloth€s, el€ctrical and houschold goods.

AÉs leÍ o texto acima, cscolha uma altcmaüvâ pâÍa cada
qucstâo:

91. Segundo o tcxto:
a) we can buy just anything we need under one

roof;
b) big sroÍcs s€ll food and fumiture, good toys and

clothec as well às household and electrical
gadtetr;

c) very largc shops aÍc usually called storcs;
d) stor6 are plac.s where we buy atrything;
c) almost snything but a roof can bc bouSbt in

Stores.

92. "VCry lâÍtc shops" signiftcâ:
a) big slic€s of bread or meat;
b) departmcnt stoÍ€s;
c) largc glasscs of bccr;
d) compa-nics that s€ll household goodsi
c) plac€s where wc buy toys.

93. "UDd€Í one ÍooÍ1' quer dizer:
a) al thc same momcnti
b) the ssme idcâ;
c) thc top of the housc;
d) in the samc placc; ."
e) an identical Íesult.

94. O texto pretende indicar:
a) thc fact that onc storc replac€s a lot of litüe

shops;
b) which your best chatrcl of buying is;
c) a very modern trend of commerce in big towtrs;
d) the Íelaüon betwe€n storcs and towns;
e) the opportunity of propagating the €stablishment

of storcs.

95. "Household goods" são:
a) bondade doméstica;
b) doces câseiros;

c) qualidades domesticâs;
d) b€lezâ do l ;
c) utilidades domêticas.

96. Qual destas sentençás está correta?
8) Don't trânslate word of word;
b) Don't trarslate word úth word;
c) Don't translate tÀ'ord at word;
d) Don't translate word to word;
e) Don't târslate word for word.

97. Qual é a forma indireta, correspondente à forma di-
reta "The t€acher said, Are you sure you have âll
und€Ístood me"?
a) The t€âcher said if you are sure you had unders-

tood him;
b) 'Ihe teacher asked whether we were sure w€ did

understand him;
c) Th€ t€âch€r said if we all are sure we have un-

derstood him;
d) The teacher ask€d if they were sure they had all

understood him;
e) The teâcher ask€d them to b€ sure to understand

him.

9t. Qual a pergunta que s€gue à afiImação "I know
that you are the winner"?
s) Whom said I am tlte winner?
b) Which onc told you that I em th€ winner?
c) Who told you so?
d) Who told that to you?
c) Who said that I aÍn the únneÍ?

99. Indiqu€ a respostâ cena para "Are you fond of Su-
san? Y6..."
a) Yes, you are fond of §usan;
b) Yes, I am;
c) Ycs, you are;
d) Ycs, he isi
e) Yes, very fond of Susan.

l@. Qual a s€ntenç: corÍeta:
a) Wc wcre deprived from playing games for a

woek.
b) We were deprived of plaÍng games for a week.
c) We were dcprived of playing games through a

week.
d) We weÍe deprived at playing games for a week.
c) We were deprived from playing games by a week.

FRANCÊS

Leia atentamente o texto âbâixo, pois todas as questôes

basciam-se nele.

Cinq minutes passent. Jamais p€Ísonne. Montbard
marche de long en large, regarde sa montre. Il lui semble
qu'il atteÍld depuis une heure. Il €st s[Í maintenant qu'il
s'cst tromÉ de rendez-vous.
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Une femme avance. Ellc est jeune et jolic. II n'ose
pas lui parler. Puis, c'est un soldat; aprês lui ücnt uD ou-
vrier. Montbard osc encorc moins aller à eux. EnÍin, voilà
encoÍ€ un üeur( monsieur. II ressemble au passant de tout
à I'heure; Montbard s'est déjà avancé. Il nc p€ut plus
reculer.

"Monsieur, lui demande-t-il, êst-c€ bien ici la Porte
des Lilas?

- Toi, mon petit, lui répond I'homme, c'cst la d€u-
xiême fois que tu me le dcmandes. Iá troisiêmê fois,
tu recewas mon pied au derriàre, Je n'aime pas
qu'on se moquc de moi.

91. Montbard, personagem do texto, é:
a) Um homcm que se perdan na cidade e quc procu-

ra informa@es.
b) Um jovem à procura de diversões que encontra

uma mulher jovcm e bela.
c) Alg!ém que pr(ruÍa saiÍ pela Porta Lilá§.
d) Alguém que procura ctrtraÍ p€la Poío Lilás.
e) Um gaÍoto que marcou um cncontro c, julgando

teÍ-se enganado de local, pcde infoÍmagôcs.

92. O têxto diz que:
a) MontbaÍd olha uma vitrina.
b) MontbaÍd olha para o relógio.
c) A cáda cinco minutos, passa uma pcssoa.
d) Montbard espera imóvel.
c) Montbard estava scguro, mas agora atrâpâlhou-

sc.

93. Montbard dirige a palavra:
a) A um senhoÍ que passa por ali pcla primeiÍa vcz.
b) A um homcm idoso que passa por ali pela scgun-

da vez.
c) A um soldado e, depois dele, a um opcrário.
d) A uma jovem bonita que não fala com ele.
e) Ao trans€unte quc passa a toda hoÍa.

94. SeguDdo o texto:
a) A pessoa a quem Montbard se dirigc atcnde com

pÍa7ir.
b) A pessoa a quem MonÍbaÍd sc diÍigê diz quc é a

terceira vez que elc lhc faz I mesmâ pcÍgunta.
c) Essâ pcssoa diz quc nào gosta de ser intcrrogads.
d) Essa pêssoa promctc darJhc um ponts pé.

e) Montbard leya um ponta pé poÍquc zomba dc
um velho.

95. No texto, a fÍase ".,. il sttend depuis unc hcurc"
significa:
a) Ele está esperaldo há uma hora.
b) Ele cntende depois de uma hora.

c) Ele chega depois de uma hora.
d) Ele stende desde uma hora.
e) Ele atende depois de uma hora.

96. No texto, você encontrou: um ouvrier, un vieux
monsieur.
No feminino, t€rÍamos:
a) une ouYriêre, unc úcille madame.
b) une ouwiêre, une vieuse fanmc.
c) une ouwieuse, une Yieill€ damc.
d) une ouvriêre, une vieuse madame.
c) une ouvriêre, une ücillc dame.

97. No texto, aparecem os verbos SEMBLER (Il lui
scmble qu'il attend...) c RESSEMBLER (Il ressem-
blc au passant...).
a) Esses dois verbos são sinônimos pois a6bos sê

traduzcm por "paÍecer".
b) O primciro signiÍica "parcccr" e o segundo

"juntar".
c) O primeiro significa "parccer" e o segundo "pa-

rccer-se (com)".
d) Os dois vcrbos são antônimos.
c) O primeiro qucr dizer "apatccer" e ó s€gundo

''rcâpaÍê@r" .

98. No texto, "MontbaÍd s'cst déjà avancé" podê tra-
duzir-se por:
a) MontbaÍd já cstá avançado.
b) Montbard já se adiantou.
c) Montbard já s€ avcntuÍou.
d) Montbard é muito adiantado.
c) Montbard está bastÂnte adiantado.

99. Sc na frase "Il lui scmble qu'il attend dcpuis une
hcure" os dois verbos 8e rcferissem a várias
pcssoas, lerÍamos:
a) Ils lui ccmblcnt qu'ils attendcnt...
b) Ils leur scmblent qu'ils attcndent...
c) Ils leurs scmblcnt qu'ils attcndent...
d) Il leurs scmble qu'ils attendent..,
e) Il leur semble qu'ils artendcnt...

l(P. Püa se obter como Ícsposta a frase "ll ressemble
au passant de tout à l'heure", tcrlamos que fâz€r a
scguinte p€rgunta:
a) À qui cst+c qu'il Í6semblc?
b) Que r€sscmble-t-ü?
c) Qui est-cê qu'il rcssemble?
d) Qu'cst-ce qu'il resscmble?
c) Qui r€ss€mblc-t-il?
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